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Sindiupes retoma processo eleitoral e categoria 
vai às urnas nos dias 25 e 26 de agosto

A 
liminar que sus-
pendeu o pro-
cesso eleitoral 
do Sindiupes 

foi revogada e o Tribunal 
Regional do Trabalho au-
torizou o prosseguimento 
das eleições. O pleito foi 
remarcado para os dias 
25 e 26 de agosto e ser-
virá para definir o novo 
quadro de dirigentes da 
maior entidade sindi-
cal capixaba no triênio 
2009/2012. 

Os integrantes da Co-
missão Eleitoral acre-
ditam que este é o mo-
mento para a categoria 
demonstrar sua garra e 
determinação, partici-
pando em massa desta 
importante escolha. As-
sim, o Governo Estadual 
e os demais gestores pú-
blicos que não priorizam 
a educação irão perceber 
a força dos(as) professo-
res (as) que não se aba-
laram diante deste per-
calço. 

“Votar de maneira 
consciente é sinal de que 
estamos preocupados e 
atentos aos destinos da 
nossa entidade. A nova 
direção a ser eleita de-
verá continuar na luta 
pela garantia e amplia-
ção de direitos das(os) 
trabalhadores(as) em 
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Especial Eleições Nº 2

Educação”, diz a presi-
dente da Comissão Elei-
toral do Sindiupes, Edna 
Bicalho Coutinho.

Atualmente, o Sindiu-
pes conta com cerca de 
24 mil sindicalizados, dos 
quais um total de 22.087 
estão aptos a votar. Para 
que o processo eleitoral 
tenha validade é preciso 
um quorum mínimo de 
30%, ou seja, cerca de 7 
mil votos. Caso isso não 
ocorra, a presidente da 
Comissão Eleitoral tem 
um prazo de 40 dias, após 
a data de divulgação dos 
resultados, para convocar 
nova eleição. 

A expectativa da Co-
missão Eleitoral é de que 
a categoria compareça 
em grande número às 
urnas. “Dessa forma, a 
nova Diretoria eleita será 
a mais representativa 
possível, o que fortale-
ce o caráter democrático 
do Sindiupes”, completa 
Edna Bicalho. A compo-
sição da nova direção é 
proporcional. Isso quer 
dizer que todas as chapas 
poderão indicar nomes 
para a direção desde que 
obtenham um percentual 
mínimo de 10% dos vo-
tos.

Cinco chapas 
estão na disputa
As cinco chapas ins-

critas continuam na 
disputa. Este número é 
recorde na história das 
disputas eleitorais do 
Sindicato. 

Não puderam con-
correr os sindicaliza-
dos que estivessem 
em exercício de cargo 
de confiança do Poder 
Público (exceto quan-
do eleitos diretamente 
pelos seus pares), ocu-
pantes de cargos execu-
tivos, as(os) sócias(os) 
beneméritas(os) e 
honorárias(os) do Sin-
diupes, aquelas(es) sem 
vínculo de cargo efetivo/
estatutário nas redes 

Edna também ressalta 
que a nova Diretoria de-
verá conduzir as lutas da 
categoria de modo a tra-
zer melhorias para a saú-
de das(os) profissionais 
da Educação e cobrar o 
fim do atual quadro de 
violência presente na rea-
lidade de muitas escolas.

Nesta edição especial 
de O Didata, você ficará 
por dentro do trabalho da 
Comissão Eleitoral, co-
nhecerá as propostas das 
chapas concorrentes e as 
informações necessárias 
para participar do proces-
so eleitoral. 

Fique atento(a) aos 
dias e locais de votação. 
Na hora de votar, tenha 
em mãos os documentos 
de identificação exigidos 
(ver dicas na página 2). A 
sua participação é funda-
mental para construir um 
Sindicato representativo!

Professor(a), sua participação nas
eleições é fundamental!

As Eleições do
Sindiupes acontecem nos 
dias 25 e 26 de agosto.

Das 8h às 20h para urnas 
fixas e das 8h às 21h para 

as urnas itinerantes.

municipais ou estadu-
al e as(os) que foram 
destituídas(os) de car-
gos de representação no 
Sindiupes durante a últi-
ma gestão.

A partir da página 3 
é possível conhecer as 
propostas encaminha-
das pelas chapas con-
correntes para publica-
ção em O Didata. Além 
disso, converse com 
as(os) integrantes das 
chapas durante as ações 
de campanha, tire dúvi-
das e questione sobre o 
projeto político de cada 
uma delas. Assim, será 
possível escolher de for-
ma consciente.

Somente com união vamos 
fortalecer ainda mais o Sindiupes. 

O Sindicato somos nós!
As eleições para a com-

posição da nova diretoria 
do Sindiupes se aproxi-
mam e mais uma vez, 
nós, sindicalizados, deve-
mos cumprir com o nosso 
papel de eleitores.

Temos a esperança de 
que a nova Direção consi-
ga energizar, liderar e im-
pulsionar a categoria do 
Magistério, tão maltratada 
pelas políticas de massa-
cre e arrocho dos nossos 
salários. 

Além da questão salarial, 
encontramos professores 

doentes em virtude da re-
alidade violenta tanto no 
interior como fora das es-
colas e das precárias con-
dições de trabalho: salas 
cheias, longas jornadas 
em sala de aula, curto 
tempo para planejamento 
e falta de material didático 
e pedagógico adequado.

São cinco chapas inscri-
tas, cada uma com histó-
ria de luta, base política e 
perfil próprios. Busque in-
formações sobre os com-
ponentes de cada chapa, 
converse com seus cole-

gas, reflita e decida seu 
voto. 

Mas não pense que so-
mente elegendo a direto-
ria estará cumprido o seu 
papel. Fiscalize o seu Sin-
dicato.

Procure saber se às rei-
vindicações da categoria 
estão sendo atendidas. 
Afinal, a sua contribuição 
mensal está sendo inves-
tida em uma entidade que 
deve servi-lo e ampará-lo 
no que se refere às ques-
tões profissionais. Bom 
voto!



“
A Comissão Eleitoral 

trabalha para garantir 
que o processo eleito-
ral seja conduzido com 
a máxima transparên-
cia possível. A colabo-
ração da atual Direto-
ria, dos funcionários 
do Sindiupes e dos 
representantes das 

chapas concorrentes 
tem sido fundamental 
para a bom andamen-
to das diversas etapas 

da eleição

2
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A comissão eleitoral

A  
Comissão Eleito-
ral é responsável 
pela organiza-
ção, controle e 

fiscalização das eleições. 
Os nomes dos cinco mem-
bros titulares e dos três 
suplentes para composi-
ção da Comissão foram 
escolhidos e votados na 
Assembléia Geral das Re-
des, ocorrida no dia 05 de 
março 2009, e posterior-
mente referendados pelo 
Conselho Geral do Sindiu-
pes, reunido no dia 07 de 
março. 

Faz parte das atribuições 
da Comissão receber, vali-
dar e divulgar as inscrições 
das chapas; apresentar 
a proposta de regimento 
eleitoral; fornecer a lista 
nominal dos votantes por 
rede de ensino; indicar os 
nomes para as mesas co-
letoras e dos apuradores; 
garantir a fiscalização das 
eleições de maneira igua-
litária entre as chapas; 
definir prazos das diver-
sas etapas do processo 
eleitoral; homologar, di-
vulgar e julgar recursos, 
pedidos e requerimentos 

das chapas concorrentes 
de acordo com calendário 
eleitoral; aplicar o princí-
pio da proporcionalidade 
direta e qualificada para 

Edna Bicalho Coutinho
Presidente
Pedagoga
EMEF Ceciliano Abel de Almeida - Vitória
Secretaria Municipal de Educação de Cariacica 
(Programa Escola em Ação - Educação 
Inclusiva);

Irany Rangel de Jesus - Secretária 
Professora de Língua Portuguesa
EEEFM Almirante Barroso - Vitória;

Ilza Vargas
Professora de Geografia Aposentada
EEEFM Léa Monteiro Costa (última escola 
onde trabalhou) - Colatina;

Maria de Lourdes Oliveira Gomes
Pedagoga. Aposentou no cargo de diretora 
na EEEFM Benício Gonçalves - Vila Velha;

Sérgio Frossad Athayde 
Professor de História 
EMEF Izaura Marques - Vitória
UMEF Juiz Jairo de Mattos - Vila Velha;

SUPLENTES

Ney Ramos
Professor de Educação Física Aposentado
EEEFM Gomes Cardim  (última escola onde 
trabalhou) - Vitória;

Fábia de Almeida da Ferreira 
Professora das Séries Iniciais do Ensino 
Fundamental
EMEF José Lemos de Miranda - Vitória
CMEI Raio de Sol - Serra

Edjesse Ferreira Gomes
Professor de Geografia
EMEF Artur da Costa e Silva - Vitória
EEEFM Maria Olinda - Serra

Composição da
Comissão Eleitoral

a divisão dos cargos entre 
as chapas eleitas; e divul-
gar o resultado final das 
eleições.

Uma empresa de even-
tos foi contratada pela di-
retoria do Sindiupes por 
meio de processo licitató-
rio para assessorar a Co-
missão Eleitoral durante 
todo o processo que ter-
mina com a posse da nova 

Entenda como será o processo
Para facilitar e incen-

tivar a participação de 
todos os sindicalizados 
aptos a votar serão dis-
ponibilizadas cerca de 
300 urnas em todo o 
Espírito Santo.
O roteiro das urnas iti-

nerantes, assim como 
os locais das urnas fixas 
estão encartados nesta 
edição de O Didata. 
Uma grande equipe 

convocada pela Comis-
são Eleitoral trabalhará 
nas mesas coletoras: 
serão um(a) presiden-

te de mesa e um(a) 
secretário(a), além de 
suplentes para essas 
funções.
A apuração começará 

a ser feita ainda no dia 
26 de setembro, mas o 
resultado só será divul-
gado após a reconta-
gem de todos os votos 
do interior.
Os municípios da Gran-

de Vitória terão a apu-
ração dos votos concen-
trada na capital. 
A presidente da Co-

missão Eleitoral, Edna 

Bicalho Coutinho, afir-
ma que, até agora, o 
processo eleitoral cami-
nha dentro da normali-
dade: “a atual Direto-
ria, os funcionários do 
Sindiupes e os próprios 
integrantes das cha-
pas concorrentes têm 
se portado de maneira 
colaborativa, o que ga-
rante o bom andamento 
do processo. Esperamos 
uma grande participa-
ção dos eleitores e que 
tudo continue assim até 
o final das eleições”.

Que documentos 
apresentar?

No ato da votação, 
deve ser apresentada a 
carteira do Sindiupes ou 
o contracheque da(o) 
sindicalizada(o). Caso 
não porte esses docu-
mentos, mas o nome 
esteja na listagem de 
votação, basta apresen-
tar um documento de 
identificação com foto.

As(os) sindicalizadas 

(os) cujos nomes não 
constarem na lista 
de votação, mas que 
comprovem a sindi-
calização por meio do 
contracheque ou do 
carnê de contribuição, 
poderão votar em se-
parado. Para isso, é 
preciso apresentar do-
cumento de identifica-
ção com foto.

Quem pode votar?
Estão aptos a votar nas próximas eleições do Sindiupes 22.087 

sindicalizados;

O grupo de eleitores é formado por profissionais cadastrados no 
Sindicato até o dia 08 de abril de 2009 e em pleno gozo dos seus di-
reitos estatutários;

Podem votar os sindicalizados da Rede Estadual cujo desconto sin-
dical não está consignado;

Também podem votar os sindicalizados das redes municipais, que 
ainda não têm homologação junto às administrações;

O sindicalizado autônomo que quitou seus débitos antes do dia 08 
de abril de 2009 está apto a votar.

diretoria.
Os trabalhos da Comis-

são Eleitoral estão sen-
do feitos no auditório do 
Sindiupes, de segunda a 
sexta-feira, das 13h às 
22h. Nesse local, toda a 
documentação referente à 
eleição está guardada sob 
sigilo a fim de garantir a 
lisura do processo. O uso 
dos veículos do Sindiupes, 
o custeio do transporte e 
da alimentação dos atuais 
diretores também estão 
sob o controle da Comis-
são. Dessa forma, fica as-
segurado que nenhuma 
das chapas seja privilegia-
da pelo uso da entidade. 

Os membros da Comis-
são têm atuado na viabi-
lização de todas as etapas 
do processo eleitoral e no 
esclarecimento de dúvi-
das. A atual Diretoria, os 
funcionários do Sindiupes 
e os representantes das 
chapas também têm cola-
borado prontamente com 
esse trabalho, seja na 
execução de tarefas quan-
to no rápido fornecimento 
de informações solicitadas 
pela Comissão.



Malvina Pinto  
Serra

Maria josé
 Cariacica/Vila Velha

Maria Nailda
Cachoeiro

Rita de Cássia  
Vitória/Serra

Quem é de Luta,
Luta Sempre!

VOTE CHAPA 1
Quem é de Luta, Luta Sempre!

O reinício do processo eleitoral do 
Sindiupes representa uma importante 

vitória do magistério capixaba. O 
respeito ao desejo livre e coletivo da 

categoria prevaleceu! Agora, é preciso 
garantir que o Sindicato não caia nas 

mãos dos pseudo-sindicalistas submissos 
aos patrões. Vamos assegurar nas urnas 
a vitória da Chapa 1 – Quem é de Luta, 

Luta Sempre!

Em defesa da Escola Pública e dos(as) Trabalhadores(as) em Educação!

Valorizar o Coletivo de Aposentados e fortalecer o Fórum Permanente pelo 
Pagamento dos Precatórios.

Defender a Lei 11.301/2006, que trata da aposentadoria especial, e lutar 
para que os pedagogos(as) também tenham esse direito. 

Promover atividades que assegurem lazer, formação e entretenimento aos 
aposentados (as).

Reivindicar Plano de Carreira que atualize o rendimento dos 
aposentados(as).

Luta dos Aposentados(as)

Bandeiras da Educação

Piso Nacional do DIEESE (20h) para os(as) trabalhadores(as) em 
Educação;

Investimento de 35% do Orçamento Público e 10% do PIB na Educação;

Redução do número de alunos por sala de aula;

Gestão democrática, com eleição direta para direção e coordenação;

Ambiente escolar sem violência;

Isonomia salarial entre aposentados e ativos, com reposição de todas as 
perdas;

Contratação através de concurso público;

Escola pública, gratuita, libertária e de qualidade;

Ampliação do tempo de planejamento e fim das aulas de 60 minutos;

Contra as terceirizações no ensino público;

Contatos:  
Swami Cordeiro (27) 9807-5877

Maria do Carmo (27) 8115-1828

Rosalba Coutinho (27) 9830-2269

chapa1sindiupes@yahoo.com.br

Composição da Chapa 1

Prof. Daniel  
Vitória

Rosalba Coutinho 
Vitória

Maria do Carmo 
Vitória 

(Aposentada)

Swami Bérgamo 
Serra

Washington Rocha 
Vitória

Rafael Brizotto
Vitória

Jane Lindolfo
Serra

Eduardo Coelho 
Serra/Cariacica

Renildes Nunes 
São Mateus 

(Aposentada)

Izaildo Silveira
Vitória/Serra

Ursula Rola 
Cariacica

Mary Ruth 
Cachoeiro de 
Itapemirim

Irenilda Rodrigues 
Colatina

Martinha de Souza 
Pedro Canário
(Aposentada)

Jardélia Endllich 
Vitória/Serra

Rodrigo Del Rio 
Vitória

Paula Coelho
Serra

Alexandre (Floquinho) 
Vila Velha

Maria Aparecida
Vitória/Serra

Cássia Maria
Serra/Vitória

Rosirene Cordeiro 
Vitória

Joveni dos Santos  
Montanha

Tião Garcia 
Cariacica 

Luzia Marchiori 
Linhares

Cleusa Silva
Itaguaçu

(Aposentada)

Catarina Teixeira
Itaguaçu

(Aposentada)

Carlos Alberto 
Ibiraçu

Maria Thereza 
Colatina

(Aposentada)

Geraldo Xavier 
Serra

Mirna da Fonseca
Vitória/Vila Velha

Manuelzinho
Serra

Samanta Maciel 
Vitória

Maria Madalena 
Colatina

Zelimario Gagno
Domingos Martins

Marlene de Oliveira
Conceição da Barra

Vanessa Aparecida 
(Vitória)

Também fazem parte

Rita de Cássia Frechiani (Serra) - Adelaide Xavier (Serra) - Monica 
Faria (Vila Velha) - Nelci Fonseca (Pedro Canário/Aposentada) - 
Antônia de Paula (Guaçui) - Márcia Regina (Cachoeiro) - Ana Nery 
(Serra) - Odete Gomes  (Vitória/Aposentada) - Maria Letícia (Vitória) - 
Cyler Martins (Mimoso do Sul/Aposentada) - Amarildo Melo (Stª Maria 
de Jetiba) - Angela Maria  (Alegre/Aposentada) - Maria Tereza Araújo 
(Colatina/Aposentada) - Terezinha Fátima (São Mateus/Aposentada) - 
Izaias Cândido (Vila Velha) - Janilda da Rocha (Stª Maria de Jetiba).

Sabrina Lopes  
Vitória
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